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EMENTA 
A construção e os principais debates em torno dos conceitos de estrutura, organização 
social, ação, processo e história na teoria antropológica. Serão focalizadas situações 
coloniais e pós-coloniais. Os debates terão por base estudos etnográficos. 
 
 



 
PROGRAMA  
Este curso percorre várias correntes do pensamento antropológico no que diz respeito à 
descrição, interpretação e análise das formas de organização social dos agrupamentos 
humanos. Através de uma apreciação crítica de alguns debates que marcaram a trajetória 
desta disciplina, o curso busca introduzir o aluno a algumas das noções-chave da 
Antropologia Social. De maneira geral, o programa está particularmente atento ao 
movimento pendular entre uma ênfase maior ora na estrutura, ora no processo como 
instrumentos analíticos para compreender as dinâmicas sociais na experiência humana. De 
maneira mais particular, o programa enfoca vários elementos constitutivos da disciplina: 
parentesco, trocas materiais e simbólicas, a constituição social da pessoa, o pensamento 
simbólico, mito e ritual, permanência e mudança, entre outros. Também serão discutidas as 
diferentes tendências teorico-metodológicas que tomaram a sociedade e a socialidade como 
objetos da investigação antropológica, passando pelas antropologias funcionalista, 
estruturalista, processualista e marxista, avaliando a seguir os desdobramentos críticos que 
cada “escola” ensejou.  
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
BLOCO I: ESTRUTURAS SOCIAIS 
Estruturas, Processos, Sociedades e Sistemas: os termos da Antropologia Social 

Raça e Evolução: Origens da Antropologia Social Moderna 
“Escolas” de Antropologia no Século XX 
Parentesco: Algumas Noções Elementares 
 

BLOCO II: ESTRUTURAS SIMBÓLICAS 
O Totemismo na História da Antropologia 
O Lugar do Mito na História da Antropologia 

Magia, Religião e Ciência 
Mito, Rito, Performance 
 

BLOCO III: TEMPO E HISTÓRIA NA ANTROPOLOGIA 
O Tempo da Antropologia, o Tempo na Antropologia  
Sistema e Processo 
Deslocamentos na Antropologia Contemporânea 
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